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Compreender como o enriquecimento de nutrientes afeta a diversidade de
macrófitas aquáticas em lagoas rasas do Pantanal mato-grossense é essencial
para orientar futuras estratégias que visem minimizar perda de biodiversidade
aquática e serviços ecossistêmicos da região. Desta forma, o objetivo desta
pesquisa é compreender como o estado trófico das lagoas do Pantanal afeta a
diversidade de macrófitas aquáticas. Para isto, as lagoas serão classificadas de
acordo com o índice de estado trófico de Brezonic (1984) e Lamparelli (2004) em
eutotrófico, mesotrófico e oligotrófico. Serão descritas as relações do gradiente
de estado trófico tanto com a composição e riqueza de macrófitas aquáticas e
suas diferentes formas de vida, quanto com a beta diversidade de macrófitas
aquáticas. De acordo com o índice de Brezonic as lagoas foram classificadas
em: 16 lagoas eutotróficos, 19 mesotróficos e 13 oligotróficos; já o índice de
Lamparelli classificou as lagoas em: 11 eutotróficos, 37 mesotrófico e nenhuma
oligotrófico. A predominância de lagoas classificadas como mesotróficas sugere
que o ambiente está moderadamente impactado pelo enriquecimento de
nutrientes, o que pode estar afetando o grupo regional de espécies, composição
de espécies únicas e raras, e aumentando a prevalência de espécies
generalistas ou invasoras. 
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